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Com

Dr. Magalhã'es'l'ódo o individuo tem uma

.: lisa e um fim;
A comunidade de causas e

¡:ml .- conquistar ao meio o

I), tximo de proveitos -levou·o
. Sociedade, que é, segundo
.Ihoring, «a organisação da vi­
u rara outrem f' por outrem.»

Assim, a Sociedade é um

Instr umente apenas, uma espé
cie de maquina enorme acio­
nada pela vontade dos homens,
coní os seus intei êsses momen-
-ueamento diversos, as suas

.pirações transitóriamente an­

I g\}lliCa�l. Coordenar estas as-

rações, harmonizar estes in­
I eresses por maneira. a manter
I lllpL'e a Sociedade e a r.umen­

l.:J', cada. vez mais, o rendi­
) .nto social - eis o fim e a

(',,¡UHf do Estado.
'rendo de orientar às aspira-

\'lleS duns pelai de tódos de I A. un I PAR A. .N Ó S .

I Qejil!D bErn ... 'de receitas causada pela abolição do
�·lbordinar os interêsses parti ===.======== I o

O imposto ad-valerem .••
Diz o «Diario de Noticiasv.: «

De facto as câmaras municipaisu.lares aos comuns, de subme-
tt· � I famigerado gatuno «Prior» que há nada hoje podiam fazer sem aquelasIt'l a. vontade de parte ú venta- )'UElram vESCU par temnos se evadiu da cadeia de Men- receitas e muitas mesmo Sl� veriam

d� do tó.lo, o Esta do, feito por e Por um Iamentavel acaso,� que' �ant'o na companhia do "Diabo", foi em sérios embaraços para saldarem
sara It Sociedade, não póde dei- muito nos penalizou. não saiu, no i recaptur.ad� em, Sal!tarel!J." comprornissos tomados.
.,

r de ser _ por tudo isto _ nosso primeiro numero, a seguinte: O «DIabo_» éque'continua ã-sôlta Mas são já tão díñceis as contri,
local: I

talvez por �ao terem procurado bem buições do Estado'que, servindo-nos. lIa Democracia, o governo qA tôdos os colegas que nesta hc-] sob os hábitos'[do «PrIor»... -1.'1 autorisação que o sr- dr. Oíiveí-�r;1' e (lara o põvo. ra de crise se batem por

princiPios'l e � pena .. , ra Salazar concede para comentarios
Quando tal não sucede sur- e ãqueles que, por motivos estranhos .... . á sua óbra, pedimos a S. Ex." muito

i, mas revoluções, cuja finali- á sua vontade, o não podem fazer, Em t?da a parte se veste .h�Je íervurosamente : � Salve as finanças
·'ade 6 sempre uma melhor or- enviamos as nossas melhores sauda-] com m�lto luxo. Em .faro quás� na� do País, sr. Ministro, mas mais de

ções e os protestos de tôda a nossa 1 há meninas sem ves!!,dos explêndi- vagarinho, que é para não morrer-¡: -nizacão social, isto é. um Es- I dos por forma que e um gosto very • solidariedade. '., .

�
. mos de. " esfalíamento.>I .lo que melhor garanta a rea-

� h .�. I a salda do «CIne". I "

,:v.ação dos fins colectivos, a
En am paClEn�la O pio�, porém.ié que ao passar por Qênôa Ôê fIOI'ES ...

trna satisfação das necessi- Pessôas amigas, íelicitando-nos pe I nós, muitas meninas chegam a con: I Estão anunciadas para breve vá-
dadas comuns. la said" do jornal, escusaram se con- vencer-nos de quererem pagar as rias «vendas de ñôres» com tão di-
Numa Democracia tôdas as tudo.ide o assinar por não lhe acha despezas do fato com a economia da ferentes fins, que um amigo, íuncio-

rem. •. «sumo que as satisfizesse". agua... nario das 'il'lanças, a brincar com
.

j'tidões são igualmente uteis, Teem razão, mas não podemos Poôeria SEr? coisas sérias - mas sem mal- lem-
LIdas as profissões egualmente remediar o caso porque o tempo. .

brou uma em beneficio dêle e dos
J'('cessárias, tôdos os homens vai sêco, as laranjas estão verdes e .ff¡�ura ,se-!10s da maIOr conve· colegas.
'�Ç\::I8 equivalentes do me�mo não gostamos de pêcegos de con- .Dl�n�la organ.lsar em. faro �ma co- N6s tambem pedimos uma, não

serva. .
. . I mlssao. de filantropIa, de�t�nada a menos necessária que as outras .. ·Il''\qninismo social. De forma OEbiliôa�ES ¡ c.entrallzê� tMas as subscnçoes com em beneficio dos comçradores.(-.e tôdos os indivíduos teem "'"""'; hns beneft centes.'

O
�

'l ¡nesroos direitos e, conse- Outros amigos acharam tambem Assim, com diferentes [comissôes, S (<lES
�

clltemente. os meSillOS deve- o nos�o jornál muito fraquinho... há almas 'generosas que, por não po- Lembl amos ao sr. vereador do pe-
Queriam, provavelmente. que a d !rem dar a tôdas (?), ,não dão a [ouro respectivo, que de novo nas

defesa de pt incípios fôsse feita a nenhumas ---:- para não� .tazer lits- ruas da cidade �os cães pa!;seiam Ji-
marmeleiro, num tempo em que são feita·.. vremente sem açaino.
vulgares as batalhas de flôres. . • QUEm SErão? Como a raiva é uma doença gra-Com varas de marmeleiro, Ij6s, Certos homens fazem-nos Iem _ vissima que se pode evitar I evitê-
que nem os frutos do mesmo (e são

brar os caracois-.. Se cr.ove n'e- mo Ja .

mais leves) podemos atirar! .

f
.

. . ,As'õl'm se pudessem evitar os.

tem-se na casca, mo enSlVOS: mas -

C�ragEnS .. , se faz sol não há folhinha de couve outros lIlales que os cães propa­
em que não ponham os pausinhos gam, mesmo açamados ...
de Mra. . . Opiniao insuspEita

Sem razüo

mento àeste Uenercnôo

Paz

uma longo viàa ôe trabalho em prol àa Humani­

õcôe, E:le viv¿ró-'sempre na saudade imensa õcs olmcs em que
a sua voz ae oiro fez a sementeira fecunda õo Amar -�aque­
las olrnos que uibruucrn cam a 5ua na sêõe lnsoclcuel àa

Justiça, õo Bem e à-o Veràaàe.

Á ultima hora

,

"8.

A Lei1 SE'::::ldo feita pela von­

de de ""ôdos, é a coligação de
dOE para defêsa de cada um

. ,

,:' como tal, tem que ser rcs

l·cltada.
GOlD o direitJ de dirigir o Es­

. ¡(do, de gosar tôdo o confôrto
1':1(:1 a Civilizaç loJh I propor­
(JIO��, de aproveitar tôdas as

(\llldades que o Progresso lhe
I "lroco - o cidadão duma De-
Ir • °

ücrama tem o dever de �ju·,

11;.° .�stado e concorrer para
" CLVlhsação e para o Progres­Il" l\Oln t{)da a energia que pu­" ,. d'o. lspender, tentand.o con-
.

. ncer·se sempre cada vez
Il,' ,

aIS -_ de que êle é nada e a
\: 'Itletivi<lade é tudo.

Mais fortes do que um 'português
s6 dois portuguêses. E' ôuvi ·los fa­
lar e ficarmos Jogo convencidos de
que aH háimuita coragem· .. e mui­
ta rapidez de:movimentos na,> oca­
siões difíceis.

RmEn ...
O Ex.mo Sr. Dr. Oliveira Salazar

- tão sábio quão n odesto Ministro
das finanças - prometeu, há tem­
pos,. acabar em breve com a sol>re­
taxa na contribuição rústica e o Im­
pôsto de Salvação Nacional.
Naturalmente o anunciado aumen·

to do impÔsto do sêl0 é para con­

trabalançar a diminuição de recei­
tas proveniente da efectivação pr6
xima da quela promessa ..•

�E," raziio ...

Jr. Anton'io José de t Imeida
ll1'em passado pior dos seus

ol'l1lodQS este valioso republi­

\, �() -: antigo Presidente da

.·1, ubhcfI. Portuguêsa-vertla-
b(\ t? exemplo de isenção, ho

�) ldade e patriotismo.
}¡.

I e8E1Jamos-lhe prontas me­
,01'(\8.

Diz·n(ls um;leitôr que no Gover­
no atuál entram já muitos paisanos.
Com efeito, muitos dos ministros

não usaram· outro uniforme que não
fÔsse a batina e alglms dêles po­
diam-na �usar ainda hoje com bas­
tante direito - porque sro lentes.

lima
cheqc-rios a atordoante notlcic àa faled­

Democrata - lnccnscuel Apóstolo àa

..

Muitos homens pasmam da gran­
de frequência que teem' os a[Ímato
grafos nestes:tempos de miseria. Não
se lembram de�que:a debilidade faz
tonturas !na cabeça e de que lllUita
gente vai ao Cine para vêr se êle
lhe sugere:alguma§forma de ganhar
a vida ...

Ouvimos a seguinte frase a um

padre militante desta cidade:
«Parece me que esta coisa da Nos­

sa Senhora de fatima já vai sendo
uma grande exploração ... »

Garantimos o facto, não fazendo
comentarios ...
--��.--__.

Artur Neves

Divagando -.

Ora rEparEm ...

A abertura da barra foi de uma

grande economia de tempo para os

serviços de navegação.
O pior é que enquanto a barra se

foi abrindo, foi Soe entupindo a d6-
ca; e as mercadorias agora teem de
esperar. no cais da alfândega, o que
antigamente esperavam sôbre as bar­
cas.

Haverá remedio?

Em serviço na InRpecçào Es­
colar Primari I, encontra-se de
novo ern Faro, com o que mui·
to folgamos, este bom amigo,
antigo professor da .extinta Es­
cola Plimaria Superior.
�-

Regimen que se não delende é in­
dubitavelmente regimen morto. Por
maior que seja a nossa antipatia por
qualquer tormula governativa, não po­
demos deixar de julgar logica a SIla.

defesa. _

As monarquias e as republicas que
por esse-mundo Iõra teem baqueado,
devem-no á sua impotencia defensi­
va, tanto de ordem material como

moral.
Mas para isso o born senso é qua­

lidade tndispensavel aos governantes,
porque se os seus atos não são a sua

consequencia, se são levados apenas
pelo fanatismo das suas ideias ou pe.
los odios das suas ambições e conve­

nlencías, se em vez da necessaria de.
feza empregam a violencia .contra
principios de bumanidade e bospita ..

lidade, que as civllisações impuseram
como fazendo parte das. sociedades
cultas, então- ri regimen que assim

procede é regimen agonisante•.
Já Brito Camacho 'afirmava que se

ba trarrsigencias q.ue rebaixam, ha
tambem !iolencias que comprome­
tem.

O equilibrio está no meio termo,
mas foi sempre dificil encontrá ·10

quem s6be ao poder.
Quem atinge O Zenith da politica.

quem se senta nas cadeiras do man,

do, é muitas vezes atacado por dua ..
doenças de graves consequerictas :

Amnesia historica e cegueira pO<o
litica •

'Uma não deixa lembrar 01:, factae
passados para que uns sirvam: de
exemplo, outros de estimulo, outros
ainda de conselho.

.

A outra não deixa ver o caminho

sempre tortuoso e a�pero para quem
tem que andar para a frente na se

œenteira dos seus principios, na cul­
tura das suas promessas.
-Sern os avisos salutares d.i p'assa­

do, sem poderem orientar se no luta­
ro, os governantes �Ó podem manter.
se pela torça do numetO, absoluta•
ment� desamparados dessas out:ras

forças bem maiores que se chamam
direito, razão e justiça.
E �assim iludidos na sua situação,

consideram se ali no direito de agir
de qualquer tonra, contanto que' essa
forma os continue a segurar nessas

cadeiras que muitas vezes rompem
ao peso de desconchavos.

Algumas vezes em Portugal tem
sucedido assim, e quantas vezes t�,.
mos tido ocasião de lamentar as suas

.'

MUITO OBRIGADO
A todos os colegas qU':3 tive­

ram a, gentileza de nos felici­
tar, dirigindo·nos (lS melhores
votos e incitamentos-agrade.­
celliOS reconhecidamente.

co!"sequenda�.
E' preciso termos sempre presente

que O vencido de hontem é O venc.e.

dor de boje, como O ven'cedar de b9·
je será o vencido de amanhã. '�

As celas daoS prisões não se mu­

dam, os presos é que se alternam.
Por muito forte que um governo s·e

j.uIgue, e até por Isso mesmo, não

deve nunca latlçar mão de incons..
cientes ou maus para a sua defezá,
nem consentir que 08 nobres senti.
mentos de hospitalidade sejam moti.
vo para castigo •••..•••.•••••.•. '.�
•••••••••••••• ' ••••••••••• L." ......

-­

...............................
' .'.:

De «O Seculo) de .·2 do, corrente:
PORTO, 2.-C. - Ao fim da tarde, uma

brigada da Policia de Informações dirigiu­
se ao predi!) n.c 700 da rua dos Herois de
Chaves, residencia do comerdante sr. Mi..
guel Antonio Vaz, por constar que se en.

contrava ali o ex.capitão do exercito sr.

Alfredo ChaITes, Efectivamente, aquele an­

tigo oficial estava ali, mas an saber quo
era procurado, fugiu para o quintal da c&*

sa. procu·rando saltar para um predio con�

tiguo, residencia de urna familia eSRanh�..
·

la,
Os agentes dispararam dois tiros, um

dos quais atingiu o sr, Alfredo Chaves no'

humero esquerdo.o

O sr, Miguel Antonio Vaz foi preso e­

recolheu ao Aljube,
I

Rô·valorEm ...
Vão se.' autorizadas as câmaras

municipais 'a elevarem as percenta­
gens � sÔbre as contribuições, a fim
de se compensarem da dimiDuição



MI NHAS SENHORAS Á MAR6fM DOM mulOAMUNDSEN
Ibil��rJi;¡�Da�e, ::�i��ri:':[¡�:¡r_�� Seria crime grave não apro-

UM ARM�ZEM COOPERATIVO

No dia I4� de Dezembro, perla V. Ex," �em a honra prévia duma veitar a felicissima denomina- Nos dias 8 e 9 de Novembro

d terminação do Parlamento a I apresentação- .

' ção dêste novo paladino da li- reuniu-se ern Genebra-s-que des-
e. ' Procurei para ISSO alguém que,

Nor�eg� val prestar ho�e,na�ensljunto de V. Ex.·" fosse a garantia
berdade de um Povo, bem di- de a instalação das S. D. N. se Dividindo a população por-

na.Clonais a um dos mais Inclitos da minha sincerídade e, principal- gno de ser senhor dos seus des- está transformando na capital do tuguêsa pejo que respeita ao

varões: Koal de Amundsen. Es- mente, da minha seriedade. Mas ... tinos, para dizer duas desata- Mundo - o comité central da seu grau de cultura, em alfabe-

sas homenagens serão simples e não o consegui. viadas pal avras : Aliança Cooperativa Internacio- tos e analfabetos, podemos dis-

't antes quadrando-se bem com Cá por 'Casa alegar�� uns a e�- A Ideia Republz'cana.�, . naI. tinguir ainda, 'na classe dOB pri-
oc, , trema g-ordura que díñculta InOVI-

a espartana beleza m�ral do. �e- mentos, e outros a extrema magre-
Pot onde andará perdida a Uma das mais curiosas delibe- meiros, três 'grupos: os inrlife-

roe. Não haverá cortejos oficiais; za que os permite em demazía. e lá pobresinha que já não pode rações tomadas nessa reunião, rentes, que constituem o maior

não se realisarão paradas milita- f6ra... aparecer á luz imperecivel do foi a da instalação dum «arma- número ; os que vêem UDt êrro

res. Simplesmente, em todas as �' tão dificil encontrar hoje o Sol? zem cooperativo de venda por e um perigo na extinção do

Scolas oficiais da Noruega os
meio term.o no moral e no flSICO -

Talvez em busca de quem grôsso internacional», especie de analfabetismo " e finalmente o
e

,

. _
'

'
, aquele, melO termo agradável, entre

professores eXRltcarao �os seus o imenso atrevimento, que toca a queira e saiba espalha-la, se· central cooperatíva, que superior- reduzido grupo dOB que traba-

alunos o que íoi o admirável es, grosseria, e a imensa canhêza que mea-Ia, levá-Ia a tanto cerebro mente fiscalise o comercio inter- lha pOJi fazer vingar o I rin­

[ôrço de vontade. e de inteligen- roça � patetice •. ' que a não quere entender, en- nacional, necessaria para o abas- cipio de que só pela educr.ção
cia dos exploradores polares dos ASSim, vel.o-me forçado � fazer eu feitando-se, aliás; e, por veze�, [tecímento das cooperativas por j3 possível pre�araro individuo

ulos XIX e XX e nessa epo-
me-mo a m_Inha .apr�sentaçao, o que com o rotulo berrante e prestí- [grôsso de todo o mundo. ,para uma VIda de ar.cão

sec .'. _
V. Ex.U terao a Imensa bondade de

y

pêa de tenacidade tocarao espe- perdoar: giante de . . republicano. Até agora uma das grandes di- consciente, produtiva e 1)1'0-

cialmente a magnifica personali- Não sou alto nem baixo, tenho Não o é, infelizmente - está ficuldades do abastecimento das gressiva.
dade de Amundsen. E em todo o menos gordura do que me dizem e dito e redito - quem o quere cooperativas e r a exactamente (Devemos esolarecer que da­

-mundo culto manifesta-se um in- u� POuC? mais do q�e desejava. ser, mas ha tantissrma gente proveniente do comercio interna- mos ao termo alfaie/os a maior
.

de si
.

d Vinte e CInCO anos de Idade e sol- á d btl' j AI
te�so s�ntlmento e simpatía e e teíro _ com bastante mãgua, Social- cap 8 e o sa er ser e emos cional. atit u e que Q e possa cem por-

solidariedade por essa consagra· mente tendo para «bota de elasti- todos cometido o tremondissi- Já pelas poucas reservas de ca- I ar, considerando como tais não

ção a uma das mais caracteristi- con, �mbora' nunca tivesse gastado mo erro de não agitar, de não pital de grande numero delas, já s6 OB que simplesmente sabem

cas figuras de heroe moderno, muito entusiasmo em combater os arejar, de não propagandear pela defeituosa organisação co- ler e escrever mas tambera 0.8

heroe desinteressado da sciencia cabelos curtos, nem os decotes, am essa fulgurante alavanca que, mercíal da maior parte, já pelo lue, já .iossuidôres de uma vas-

e da generosidade.Bó na ltalia- PIU�o oculos e, talvez por issso, simultáneamente, ilumina os natural espirito de imprevisão que ta cultura prosseguem sen pre,

«et pour cause ... » -e talvez em não me desagrada muito o rubôr de cerebros e alevanta as Almas. as caracterisa, principalmente nos cada vez mais intensaun nte,

Portugal, a consagração ao heroe certos rostos e o carmim de certos .A Ideia Republicana. . . paizes latinos, as cooperativas en- na ânsia de. um ideal surremo.)
, escadinavo não teve ainda o eco lábios. So nos resolvermos todos, de contravam -se e encontram-se, fre-

que requeria. �o contrario, não .suporto evan- uma vez por tôdas a pegar-lhe quentemente,desarmadas perante *
*

*

A fi d A 'd é d geíicamente as olheíras carregadas A Ô 'd tif
�ura e mun seI? '

e
em demasia, nem os sobrolhos rigo-

com m r, � I en 1 car nos a forte organisação das grandes
facto, digna de ser conhecida. De- rosamente estilisados. com ela, a atirar com os seus emprezas capitalistas que têm mo­

,dicando inteiramente a sua vida, Tambem não gosto muito das esplendôres á cara dos nossos nopolisado o comercio interna­

a sua fortuna e as suas extraordi- danças modernas, o que não é de- multiplos e tão variados adver- cional.

narias qualidades de energia e vido - como os meus amigos i�si- sarios ql'e atémuitos defendem O armazem internacional, que
. . -

I
- 'I nuarn - a nunca -

ter conseguido d R bli
perslstenc�a as e�p oraçoes .po � aprendê las.

' com ar õr a. .. epu ica, nem terá a sua séde em Londres, e

res, ele fOI o maior desses pionei- Nunca fiz versos nem toquei qual- o gigante Adamastôr conse- que, por certo, copiará a sua or­

ros que, cheios de desinteresse quer instrurnento
- o que é mas guirá deter h. nossa impetuosa ganisação das fortes e-fnteligen­

material e sem o auxiliodas am- umarazão para me admirar de não marcha para o Futuro, para a tes cooperatívas inglezas, será a

'bições politicas dos governos im ter conseguido ainda deixar de ser Verdade, para a Victoria. mais utildas criações da dernocra-
, perialistas, devassaram .�m a um. so}���� V. Ex." a isto um rosto

A ideia Republicana. . . cia comercial internacional e po-

os segredos dessas regioes deso- não muito bonito, uns lábios verme- Então não será posaivel em dará num futuro próximo, repre-
ladas das neves eternas, sem te- lhos, uns dentes regulares e terão o Portugal fazer de tão linda sentar a mais eficaz arma de

rem por ineentivo, como os ex- meu retrato. Ideia um baluarte ,inexpugna- combate contra as gananciosafi
ploradores dos secu]os anteriores falta falar-lhes n� meu cabelo. vel? combinações das grandes compa-

. . 'Mas êle é o meu mawr desgosto e C· b
.

os atl'activos dlYer.sos da. paIsa· V. Ex.as far-me iam o maior favôr relO em que SIm. nhias comerciais.

gem, o encontro ImpreVisto de se, não reparando nêle. tivessém a ARTUR NEVES

raças humanas até então desco· bondade de me darem"como apre- .�

nhecidas,a surpreza agradavel da sent�,lo. " FREI TOM'AZapropriação de imensas riquezas Dao,·me, s�m? _
. .

'

tica e sinceridade: - Muito bem,
.

'

. " Com�çarel entao por lhes dIzer muitissimo bem.
Já e�p,l�radas, ou de, m.calculavels que nada tentarei ensinar lhes, pro- O ¡¿rupo de amadõrss que no pas' Os scendrios, muito beJ!ts. SceM-
posslblhdades economicas a tX- curando apenas conVersar por êste sado dia 30 representou esta com'" grafo dos mais distintos, Rogerio
pIorar. meio co n V. Ex.as =- o que eu não dia a favôr do Hospital, mereceu tJ Machado cMfirmou mais uma vez

E no ocaso duma vida de glo: conseguiria fazer doutra maneira, aplauso geral de tôdo tJ public@, in:' os seus créditos. Pintou expressa-
f It i to O com ver dependentemente dII Iim ftobilfssimo t ttl d

ria quando a megalomania dum por'l!le a, arem, s n : '

- men e para es e espec acu o ascen -

,
. ...

,

dadelra magua, as qualtdades de es· do seu trabalho." rio do 1.° acto, não se tendo poupa

quaSI desconheCIdo aViador Ita pirito e a cultura geral necessaria a F_aro, que tem o go�to ll;m pouco. dr> a esforços..
hano--cuJa inepcia ele já conhe- um bom' conversadôr. malS �pilra�o do que mfeüzmente e No fiual da peça, Amadeu Gaia

cia por ter sido seu companheiro fam�etr., e pela mes�a. r.azão, proprto de cldader:;p�quenas, pança- cantou sentidamente alguns fados
na expedição do dirigivel «Norge» delxar�1 de tocar pontos dlflcel,s, .de do �o ram-ram dasfttas amen�anas, com o primoroso acompanhamento

-empurradcl pela megalomania
alta CUltura o� pro,funda cas�lstlca maes ou menos sem graça, �xlge de dos srs. Silva Maltezinho e Paula

d ,. d
. para OJ quaIs, mUlto proposItada- vez em quando um bocadenho de (,arvalhfJ.

um seu oewalra o compatn'1ta mente não me hab Jitar - em virtu- arte.

põe em perigo iminente il vida de de de os achar muito Illassadôres e E foi arte o que esse grupo de ,--4�_1iIiiit-e>e-----

toda a tripulação do «Italia», êlc, não considerar muito agradaveis as amadores ofereceu ao publico, sem Bazeti Iha
apesar de e�tar de relações cor. pessoas que se nos

..

mostram sempre séJvinicft, mais parecendo uma com­

tadas com Nobile. é um doa pri . .preocu�adas com ele:.
,

panhia de profissionais e dos mais

. Imaginem V. Ex.as que uma tIa equilibrados, embora alguns dosseus
melros a acorrer para salvar ,esses minha, solteira, que nunca tem mais artistas pisassem o palco pela pri­
homens, perdidos num banco de de quarenta anos, já quaúdo eu era mer a vez.

'gelo para lá do Spitsberg. novo, me aborrecia imenso ás no i- Por isso ? public�J tambe'}Z n.ão
, E por uma brutalidade ilógica tes, com � historia da fundação d,e �ega.teou ap�s.�séJS �, co.m mteera

e f 'd d D
.

t
Ossonoba e as vantá'gens da metaft ¡usteça, aprectou o mteltgente tra-

es.Upl a o estmo, emquan o sica! balho de Caza Neva que, ctJm a sua

Nobde é salvo - pela estorç�da fazia.me tal vontade de dormir muita e provada habilidade,· conse-

guarnição do navio sovietico Kras- que aiIlda hoje bocêjo, quando jun- guiu o magnifico conjunte,
sine, Amundsen perde-se para to de mim, qua!quer senhora, !_11es- Nu,,!a difícil c�racte�istica,. p,
sempre nas aguas geladas do mo nova e gentIl, envereda por esses M. f?eas Nobre fOt, no ¡Of[O _imo-
ma á

'. -

- assuntos. nómeco, nos gestos, na entoaçao das

,r rbco.
. Por isso só conversaremos sôbre frases e na indu'lZentaria, a Libe'

Amundsen, pelo seu desmtereso coisas comesinhas, aquelas coisas rata que o autor escreveu,. tôdas as

l3a io estôrço scientifico-o explo- . que eu fico encantado de ver tratar SIlaS scenas e em especial as do 2.°

rador quando morreu estava cheio por V. Ex.as porque, ao mesmo te�- � 3: ac�es, foram executadas com

de dividas 'pela sua generosida- po que mostram o vosso encantador mexcedlvel gra.ça. .

de ad
. . b�m sens<?, �em sempre. aparente á D, M: S. Dfa.s Nebre enterpr�tou

?uravel, pelo caracter um minha mIOpia, dão á mInha alma a com mueta feücldade e naturaltda-

�ersahsta do seu esfôrço, é bem o certeza de que o casamento é aquela de a ingénua e ne final do 2.° acto

tIpo perfeito do heroe moderno, ternura quieta, agradavel e necessá, c'ln/ou com o maior a;;rado, uma

heroe da scienda, da paz e da ria que ela sonha.
.

lindissima ca,!ç�o. .

Inais nobre das solidariedades hu- . Começaremos.pols por .. ' no pró D. AIda Vtetra fez uma. tea C_ar
m .

xlmo numero. SIm? mo cheta de bondade: foe sóbrta e

.
anas, e, pelas suas excelsas qua- LUIZ COSTA verdadeira, agradando completa-

hdades de «cidadão do Mundo», __.�,
mente.

bem merece a simples e terna ho- D. M. I. Bqrbosa foi a criadi!lha
l11enagem que a 14 de Dezembro lJento Soares £anita -: e que ge(l�el - daquela aldeta e

lhe presta a Noruega.
' mnguem dena, pEla forma como s�

C C
• Na passada segunda feira en- ma�teve, qae representava pela prt-

I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!I!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!. terrou-se nesta cidade o anti metra rezo

go policia reformado sr. Bento Queriamos referir-nos tambem in-
ei..

Soares Lanita. dividualmente aos interpretes mas(u-
,

. linos. Mas a falta abstJluta de espa-
Apresentamos os nossos pe- . fa obriga'nos a dizer apenas, a tô'

zames. I dos e a cada llI1l, com.a maiol' jus-
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li
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Vauzunargnes

«Não ensineis aos outros
coisas que os não Interes­
sem e que não possam com­

preender»,

Ocupar-nos-hemos hoje dos
que, sabendo lêr e escrever, fl­
(Iam indiferentes perante a. lues­
tão do analfabetismo: NA,) te­
mos evidentemente a veloida­
de de presumir sequer quo con­

sigamos acordá-los da sua, in­

diferença. O que nós procura­
mos únicamente é deflni-los e

pôr em foco a sua influência a

dentro da vida nacional:
Ordenando a sua existência.

em conformidade com proc3itos
herdados, êles formam Ulna es­

pecie de casta organizacla sô.­
bre úm egoismo grossei ro, li..
mitando as !iuas preocupa,;ões
ao dominio exclusivo da fami­
lia.
Fornecem-lhes o sustento é o

vestuário e assim cumprom um

dever, assegurando-se a como..

didade, necessárias á conserva·

ção da existencia. Se há mho

varão, êsse vai para os e;ltud08

para ser doutor, 8uprind.l) aB

dificiéncias heráldicas cem um

diploma eonseguidõ á fô: ça de

empenhos e de humilhaç "illS.

Pagam os impostos aJoH'ã··

do� pelo receio da penhora o

até ha púUCl' tempo davam es­

ffi.'la aos pobres por amÓ}' de

Deus, reúnindo, os á sua porta.
em assembleia geral aos saba·
dos. (Agora, ptivados de tãol)

piedosa exibição, dão largns ao
exercicio da caridade por rro�
cessI ti anteriormente enfJaia �

dos). Frequen,t am de diR a!i bo·

ticas e 08 clubs à noite, s6JOpre
de

_ barriga farta, o quo ] hes

permite gosar Ullla vant�jJs3.
felicidade fisica.
Não fazem mal a' ninguom,

ü-to é: não m: tam, não rou­

bam e nfio teem dívidas.
Afastam-se dos conflitl)s, re­

ceando verem-se envolvido. ni'"
les ou terem que depôr (lomo

testemunhas no tribunal da C(l�

marca, no caso de os cont ell

dôres virem ás mãos. Tambala.

não dizem mal de ning\lem;
sentem·se porém incap; �;es de

repelir u m cahiniadóJ', fi­

cando pelo contrª-rio a aSliit:!tir

80 desenrolar da calúnia ('om

atencioso interesse. A's tantas

da noite' rec01heu ao lar. Vi
vem em estado <1e permauente
e beata sonoJência, pondo tí)�!a

a sua preocupação em conBer­

vá-la, retirando cautelosamell-

c. c.

Pois, carissimo Agostinho,
lá vi o seu jomalinho
ito sabado e vinha belo!
5e a censura, respei!esa,
lhe poupa; o verso e a prosa

mete-os todos num chinelo.

Nos somos amigos velhos
e eu vou. dar lh.'! alguns ctJnstlhos,
bons p'ra si e p'ró tipografo:
manda-lo ver a pequena,

ninguem mexer numa pena
em n8ites de únimatografo.

. E' que para ver as fitas
sejam feias 8U bonitas,
chegam sempre os vencimentos
pr'os bilhetes, muito bem:
Uns são a três mil e cem

outros a três e seis centos!

E vendem-se num instante,'
o povinho, delirante,
cae ali como um catita •••
se até lê a versalhada
a v�r se lhe acha piada .••
e vae outra vez na fitaI

Isto ftJi uma semana

de pobreza franciscana,
O Que é que você quer?
Coisas (om glaça?-Nem meia!
O que é tambem uma ideia
Como outra ideia qualquer· •.

MINIMUM



:3 A IDEIA REPUBLICANA

Encontra-se na sua propriedade de
Valp. de Reis (Alcacer do Sal) o nos Já Il a mezes qne (IS nossos

so prezado amigo e co proprietario da A emigração tem atingido, ultima. colegas da capital, yc�m, co.W
e Ideia Republicana s , sr, João de Suu mente, proporções assustadoras. De muita razão, pugnando pelos
sa U v'a. cada vez que um navio sai os portos .

_ Regressou do Alerntejo, onde de Lisboa são centenas de homens, legítimo S interêsses des funcio-
. '

1
" d A ] DESPEZA

foi em serviço profisainnal, o distinto validos para O trabalho que produz a nários (_a pl'OVH�Cla e. ngo at;
d d S D L· F' riqueza eCOI10mt·ca..-1,e uma coletivl, A

�

t 'd do Estado Bilhetes vendidos na bilheteira
a voga o 1'. r, urz iI11Ca, nosso 1,1., es es SerVI Qres � , Des 4 camarotes cativos paga,
bom amigo e prestimoso correllglo- dade, que partem caminho das Ame-

_. a alguns dos quais a Pátria ram os seus lugares os ex.mos
nário.

' ricas em procura do bem estar Iuturo
deve relevantes serviços _._ não srs, João Machado Vaz Velho

_ Tambem O nosso distinto corre- seu e de suas tamllias. Os jornaes da Governador £ivil. .•........

I··
,.

S J' C h
. capital traz am longos al'tigos e loto. têom sido pagos os seus venci- Des 31 fautéuilscativospagaram

19I0:1a"1O r. atme un a, regressou
1 d O 1 incl os seus lugares os ex.mos srs.

de Llsbôa. '- grafias que nos demonstrarn o-aspeto mentes (ekJ e utu n'o, IDC U Armando Marques .

�- Está residindo em Coimbra o de anciedada e ele desespero daquê- sivé. Director de Flnanças .. '.' ..
nosso estimado correligionário Sr. ca les que partiram e daqnêles que fica Tambero às pobres pensio- Cristovão Finanças�' ..... -.

pitão. Vieira Branco. ram por, de qualquer modo, já não João Bento da Cruz (finanças)
I" nistas, 'sem outros recurs08 que Nascimento Lucena (Indus.
- Deram-nos o prazer das suaa caberem nos pOl oes doa na vios, .al- d trias Electricas) .......•......

I
. não- sejam (S míseros escu os

Ainda quando não pareça á visitas, o distinto professor nosso ami guns sem o menor con orto para ViS. • Silva junior. idem .

I gO, Sr. José Nunes de Sousa e 'o ·SI'. gem tão longa. legados pelos seus entes quen- Armando Gonçalves, guarda
primeira vista, os pais dos a H- H h I b d d 1 d foi d] livros do Cine

[oaquím dos Rei's Sequé'íra, prestlmc- a qnem se ten a em ra o e que (01·, na.,· a 01 pago esue aque
'

.

nos excluidos lamentam-se e h
.�. Das 2 cadeiras cativas pagou o

so correspondente do nosso jomal.em êste espectáculo lancinante dos o- Ia data. . . seu lugar o ex.mo sr. Dr. An-
não teem razão. Atribuem o Alcantarilha. mens íuglndo da soa patria, como se A miséria alaska e o des'l ton.io dos Santos ..

: .

insucesso á má vontade dos Encontra se zosando licença nes 'tossem acossados pela lava incandes, _ "
. Rendimento de 300 r ifas de um

LL
-

..
-

"," '- •

contentamento e bem manifes-l barco oferecido por um ano.
t á á hi ta cidade o Sr Rafael Pedro Pereira cente de um Etna desconhecido, dei- Imes res, s m s cornpan las, . rr I

to I. OS seus p 'I:COS hav.f1res vão nim.o ' : ..
·

fi'
.

d }' dô segundo sargento de infantaria- IS. uria de existir se um decreto prol- , ,

á msu CIenCIa os expuca o- b d d'
� 'D,eu-nos o 'prazer -da sua visita bisse a emigração. E' um erro de vi. a pouco e pOUCO.� a� onan o

res ou ainda a tôdas estas cau-' d "1o nosso amigo e dedicado republica. são . tão crasso 'como O aque es que os seus lares. ' DESPEZA
U.f:l reunidas. no S ..Francisco Martins Entrudo [e- para acabar com a miseria supõe bas, Devíamos, porque nos a8si�-. Pa�l')nao Cine-Teatro: ... : ....Os rapazes são, no seu dizer, nior, propreietario em Tavira. tar proibir a mendicidade. �, 'd' 't f ." 't. � 'a ').\'lanuel S. Pinheiro de

h ild
.

t li t T d'd t Porque a emigração, como a men- te esse rrei o, azer, para esse,.) madelras ..

umi es sempre ln e 1gen .es � en o sal o para o nor e em •

N' li'
, e n ão pod'em. nunca' ser os cul- serv.iço oficial o inspector chefe d.a cidade; são efeitos, apenas, e, por factos, alguns comentarios. ão Pago a . Macedo de madeiras

.".
.

- 'f' I_. .' 't
I

d
. I'," « Proar�mas (preço excedo-

d ·Reglao Escolar de Faro, Sr. Benp" mais decretos que se façam, desde O �z�m.:,s;, O �:yIa,.1?qrque .,eg.. nll � :.: .

pa os.
.

-

. m'im, 'cle Carvalho e Siha, encontra. que' não se destruam as cansas, os peramos, confiadam_ente, que, Pago de tra!1sporte de. mobiliaE não o são,. de facto. Nlsto se desempenhando eguaes funções 'o eleitos continuarão a a.anilestar·se. Se �_.tI.
.

t
� � C�bt:lelras e l'eglsto.,... ,

f es e nosso 11!Ill1.tn( �e JllS 9_8:p_s- »Unrvidroàe candeeiro ..

OS pais teem razão� Os rapazes nosso ámigo e'dedicauo republicano se proibisse a emigração legal, eita
10 ecoe no espírito de quem • Crepes e batons .

não são os culpados. Os culpa· Sr. Sebastião Ferreira, il\li:pector da pelos portos de Lisboa, á vista das -

t" ( � Copia de papeis da peça ..

dos são êles os pais. E' que os mesma Região. autoridades e' de tôda a gente, ela pr��eD,���en. ,? no,� gove�na. » Carpinteiros , ..

· '.. d e
.

á fi-
- Tambem nos deu o prazer da far-se.hia.c1andestiaamente;como aHaz A P!.ÇvAnçl�* de ,�.ugola,,��l·� ! Saldo .

palS convence� �e e qu ,1 sua vioita o Sr. Cust6dio Pereira Ne hoje tambem se faz, assim como proi- vessa uma grave Crise finanR..e�-:zeram o que' tmham a f�zel' to, nosso prezado correligionario de bindo a mendicidade ás claras' ela ra? Não O contestamos. POI�m,
quando pagaram as matrlCu, Monc.anpacho.· passa a existir mascarada desses ven.

se ha que fazer sa('rificios, to�
1 S satI' fl' "eran re'gulaI'm'ente dedores ambulantes'de inaignifican.a , S,c¡, 1 :

'

_",... �� elos "teen1 o dé'ver' dé' os l)arti-
os encargos das pensões e de- cias ql1e se vêem �m algumas terras

-, • _.- .. � I

d· h
. Com' panlll'a de Seguros Sagres de Portugal, da França e'de outros ihar.

' .

ram 10 elro para os compen-
.

.

., paizes onde é proibida' a mendicida· A Patria é no�s�. P;ol'tngal édios. Afinal só garantiram aos
Ex.mos Senhores directures da de, mas onde afinal existe ainda a dos portuguêses.;

,

11h08 as condições para se edu-
el' S

miseria. A fome é negra. Não o direi.
oarem. O que êles não sabem ompan na « agres» : O advogado dr. Mario Monteiro di.

b' d' t t
.,.....,. não est(í,o para isso - é ti.. Pela presente, venho agl'a- zia, e pretendia prova.lo, ha dias no to ��, �p,1,o:r,a IU �rep am'�ll ,e,

rar dessas condições as vanta. decer'a V. Ex.as e especialmen- eDiario de Li.sbou"que li mendici?a. fa�e!, pa�Bar ve��P1�s,a qpe�
_

,

E mo S D H b -t
de é om crime. E o decerto. Stm· lá fóra soube sempre, atràve�

gens que elas podem assegurar te ao x. r. r. um
�
er o

plesmentf" não é possivd fazer deba. ,de tôdos o� erf �s bOllrar' e
aos filho�. Que assistencia mo- José Pacheco, delegado dessa parecer êsse crime senão legislando- 1 t b

P ltg �

a'..

t'd
r<

'd d d'
\' evan ar em a o o nome s -

raUhes prestam? Que fiscali- CompanhIa, a prqn 1 ão

COll,
se no senti () e esaparecel'em as

'1'
..

1 p" ,.

1
sação exercem êles sôbre o cum� qúe foi efectuado o pàgamento suas, causas.

. .

."rossanto .c e ort,tt�a ..
,

d ' d 'da' d l'le"} fa- Em Portugal, patz que dIzem ser Se pechmos, pot hO,le, que,
Primento dos seus evei'es es· do seO'Ul o e VI o � L •

I
.

I
.

It ..

1
". . '

. il:) . d' J é S'l " C essencta mente agnco a, a agllco ura para presttglO (as mstltU1çÕe,S'colares? Se êles nem sequer se IeCIt: o man. o OA ,1 vellO ..Aa·
serve·se ainda dos sisten1as mais pd. que defendemos custe ° ql�einformam do que os filhos es- pelaAlmodoval'.

.

mitivos. Aqui no sul do paiz, por , '-o '.
. b . de

tlidam ? !. . . Faro 24 de Novembro� de exemplo, é ainda o homem que com ,Cl��ta:l, e para o OlD no��
Não teem cultura bastante 1928.

'

o seu braço vigoroso revolve as en- Portug�l, . qu� v�e�amos" se,
[·¡.mhas da terra e delas arranca la. faça a deVIda Justiça, não e f�

para se pôrem ao facto ? Dá�se ..

Maria da Purificação Alvaro
boriosamente os frotos que o susten· vôr nem uma esmola. E' uma:

o caso de serem forçados,pelos . Almodovar tam. E' ainda O homem O cavadôr obrigação e um dever que se
seus afazeres, pelos seus inte- incansavel que de sol a sol rega com .

.

Tesses, a viver f6ra da séde do reÍlI de "CoIÍlütil acõrdo, cbópe- o 'suor 'do seu rosto a terra que ha-de Impõe.
liceu?" rando na mesma obra, os ho- dar pão. E quanto ganha r Uma insi'

E t t
.

fó gnificancia, menos de que um empre-ntre an o, quer VIvam ra mens de ámsñhã (deixem pas- g�do de escritori'O de baixa categoria.
da sédel qu�r, por �alta de cul- 'sar a; frase já estafada) lião-de Oito olÍ dez escudos di!lrios. E é com

tura. não pcssam mformar-se ser o que são os homehs de ho- esta, insignifiç:ancia que O trabalhador

do que os filhos estudam, alije como estes são o 'que foram do campo pode contar, qu�ndo ha

verdade é que, sempre que os' hQmens de ontem. Simples- trabal?o e tem sáude, para altmentar'

1 l·
� .

d se a SI, sua mulher e seus filhos •.•
p e a s u � neg 1genCla u- mente o perigo, não só para a Na cIdade ocorre O mesmo, embo.
rante os penodos escolares, os nação �s muito principalmen- ra os salarios sejam, por vezes, um

�abem ameaça.dos de·perd�er O te para a sociedade, vai sendo pouco mais elevados, mas' aqui a !�l.
ano o.u de não Ir a exame, el�s, cada vez maior, cada vez mais ta de trabalho a:sume, sempre mato-

os palS esquecem afazeres e In- reli proporções. 1£ tanto o trabalha�or
terêss(:l� e veem só então por grHave. .' A

t
do ca�po, como O ds c!dad� são �m�

, "',
! á que pensar a seno nes e da hOle olhados como s�res mutels e

al fora, p�dlr, suplIcaI, hson- problema e procurar resolvê-lo despreziveis, sem direito ao menor

, gear, humIlhar·se, tentar méS· com a maior címtehi', com tôda conforto. '

mo corromper, assediar tô:la a a cautela que a sua importân- Esses homens que partem para as

O'ente conhecida tôdos os ami- cia exige.
Americas sabem que lá o trabalha·

gos, para que êstes por sua vez Os pais teem que organisar
dor tem. maquinas que O auxiliam,. ga-

·

, .' •
nha' mUlto melhor e qae, alem dISSO,

�rocu�em arran?�l com ImpeI- uma ássociação que defenda 08 existe uma legislação que o protege
tmenCla ou habllIdades a bene- interosses dos seus filhos, se- na sua invalidez. ACllsam-no de tra­
volencia que haveria de reme- cundando assim a acção dos balhar muito mais lá fora do que tra.

dial' ilusóriamente 08 erros pa- mestres. Ouvimos muitos que
balha na sua patria. Mas como não

ternos d I
ha-de trabalhar mais se ganha melhor

S
.',

t ã
se queixavam e que as au as

e as horas de trabalho são menos, o

.

e porem o mes re s� n o abriam demasiado tarde. E era que faz aumentar as suas energias e

deIxa corromper, o que Já ho- vaIdade. Sucedeu issb o-ano por consequencia' as sua� faculdades

je sucede com animadôra fre· passado e sucedeu êste ano. E�- produtoras? Acusam·no de economi·

quência, recorrem aos insultos, ti veram aulas fechadas por fal- sar, ao cont:ario do que fazi� aqui.
quando não apelam para a di- ta de professores. Se J' á ho.uves-

Mas como nao ha-�e economlsar, se
-

. -
. '. ganha para economlsar e para comer,famaçao e pala .a ameaç.a.. se mIla assoCIação de palS de quando em Portugal não ganha se.

Afinal os umcos preJu�ICa- aJunos ela teria auxiliado o rei- 'quer para comer? ..

dos são os rap�zes e os umcos tôr nos seus insistentes pedidos A emigraçã� é, de lacto, �m cri-

culpados os palS. de providências. E como Bste me. Mas um cnme que os emIgrantes
A d d· 1

cometem em sila deleza.
e ncação e um rapaz e, ha tantos outros casos esco a-

principalmente, função de duas re� cuja resolução seria abre- JosÉ DE MACEDO

variávcis : a escola e a família.. viada desde que pais de alunos --�
Nem uma nem outra podem e professores juntassem oe seus Se és republicano, cumprn, le
desinteressar· se. esforços! . . . e pl'opaga este jornal.
E' necessário conjugar 08 es- Teem a palavra agora os in-

.

A «Ideia Republicana� não é

forços dos pais e dos mestres, teressados. Que êles meditem ol'gão de qualquel' partido; pl'O­

para que a educação seja equi- cuidadosamente as nossas con- püe-se unicamente faZel' a pro­
librada e, obviamente, profi- siderações, é o que pt'ctende- pagant'a flas doutrinas re()ubli­
CUR. Se tal não se der, ee os mos a bem da educação da mo- canas e cooperar na união de to-

Faia ;e mestres não trabalha- j cidade. -dos os l'epublicanos.

Dl aUIM f O 'RIMnNOTICIAS DA. "I-DEIA"te sempre que o instinto de

conservação os advirta de que
ela corre algum perigo,

São personagcns aparente­
mente inofensivas, sem dúvida:
ruas que na realidade, pelas
suas condições de fortuna for

mam; som dar por isso, uma

v barreira entre OB que querem
ensinar e os que quereriam e

poderiam aprender.

FAÇA-SE JUSTiÇA I •••

>I< :I< ,

�SSOChl,\iíO õce pais
00$ �Iunos ÔO Lic�u

MANCHE<'TER

.� .. -

Uma carta
,";'t' f'

Do nosso presado amigó sr.

capitão Vieira Branco, recebe­
mos a 'segu.inte Garta de s·auda­
ção. que penhoradamente agra·
decemo.3:

Sr. Director

Saldo enlosiasticamente a aparição
da «Ideia RepublicanH !
Na bora grave que atravessamos,

a scisão entre republicanos a tôdos

prejudica, enfraquecendo a Republica
que tôdos j llraram delender. Sem paz
nos itJraiaes politicas, sem ordem no

paiz, impossivel se torna progredir,
inutil será pensar em debelar o mau
estar que a tôdos asfixia.

.

Acabem, pois, as scisões. Que tô
dos os republicanos, n'ama leal cola.
boração, SP. dêem as m.ãos, esquecen­
do supostos ou reaes a�ravos (tendo
em vista que se ha transigencia� que
aviltam, muitas ha que só . nobilitam)
marchando �para a trente unica repu
blicana que urge seja dentro em bre.
ve um facto patpavel.
O passado dos directores da "Ideiu

é,· garantia segura de que, trabalhan·
do, lacil lhes será congraçar todos :os
republiaanos algarvios dispersos pelos
varios partidos e ainda os indepen­
dentes e desgostosos - cada vez em

maior nUmero. Se tal cOMeguirem,
como julgo certo, não devem tambem
descurar a politica de engrandeci.
mento regional em que, sem desean·

ço, os nossos comprovincianos de tô,
das as crenças religiosas ou politicas
podem e devem colaborar.

Que a «Ideia:. tal consiga e gran.
des serviços lhe ficarão devendo a

Repllblica e o Algarve.

VIEIRA BRJUlGO

f Balaale!o1da �ella, i flilõ, So BOSIUal
�a HiBt�I[opd,!a de' faro, realJsa��
em 80 de HluJmbpo de Ig28, [Om !
pera P.BB L IO M B t

,

60$00
6b¡«oô

¡a,gso
2Ó!oo
¡ 21$00
12$50

: I�eo

Ueo

l32!lc¡0
6.767'160

4� ;1;0,
2Í)�40
30ioo

37�OO
24�SO
75$50
SlOD

30�DO
17�se

¡ II¡iOD
5· 988�60
6 767�oO

Dos lauteuils cativos foram cedidos
dois pelo sr. loáo Machado V, 'l. Ve­
lho, que Ioram vendidos na pilhetei.
�

, ,

.a.

Ofereceram OB !;eus serviç(\s gti.
toitamenJe: Polida, Bombt\iros, Ele.
ctricista, cal'pinteil'Os (serviço de en·

saio gelaI e espectacL1Jo).
O sr, Director de Finaoçaa teve Il

gentileza de liquidar as despezas do
selo de avisos, programas e e£pecta­
culo.

O sr. Rogerio Machado, distinta
scenograto, pintoll e �onton a peç�
sem o �enor dispendio para o Hos-
pital.

r .

O sr. Aníbal da Fóoseca Alexan •

dre, proprietario elo Grande Hotel,
of�receu a hospedagem do sr. Roge.
rio Machado, durante "-os quatro dias

que esteve em Faro.
O sr. João Alcanjo) emprestou a

mobilia de !lcena.

O sr. losé Julio RebelQ. emprestou
as loiças e vidros.
A todos. estes senhores, á Empreza

do Cine.Teatro e a todos os que di.
recta ou indirectamente, prestaram o

seu amavel e desinteressado concor'

so a esta festa, 011 nossos melhores

agradecimentos.
A Meza dir. MisericotdilJ

Telefones
-=-

De Faro poue-se talar pelo
telefone' com tôda. a Espunha,
França, Holanda, Delgica e In-
glaterra. _

Para o' Algarve ficar por
completo ligado telefonicamen­
te falta apenas Monchique no

BaÍ'lavento e Alcoutim no f:)o­
tavento.
FOl'alll iniciados os traba­

Ih0s da ligação c('m Lisb0a,
tendo começadp por Setuhal.
A inauguração da rêde inter

lU'bana de b\\TO deve realisar­
se entre 15 e 20 do corrente.
Estão em via de conclusãO

as rêdea inter-urbanas de Lou­
lé e Vila Real de Santo Anto�
nio, estando ,la em exploraçãO
a de Portimão.

o. Clariss� QO!lçal\J�S Ô4 Otiga
Realisou· se no passado do­

mingo'o funeral da S1·.3 D. Cla­
risse Goççalves da Veiga, es­

posa do nosso amigo e dedica­
do correligionario sr. Armando
Luiz Veiga, desta'cidade.
«A Ideia Republicana», que

se fez representar no fune!'al,
apl'esenta as suaa condolenela�,



A IDEIA REPUBLICANA- e

CAPACHOS E COLCHOE�MERCEARIA ALIANÇA
DE JOSÉ PEDRO DA .SILVA

Papel de cautas alta fantazia :

avulso muito barato

Livraria Internacional
(JUNTO AO CHIADO)--: FAB.C> :--

O melhor estabelecimento de mercearias desta cidade

Generos de primeira qualidade aos mais baixos preços
Vinhos e ticôres das melhores marcas

-:- O afamado C A F É S I L V A -:-

CASA DOS PLISSADOS-
RUA SERPA PINTO, 100
-= FARi) =-

BraZ I-ni' L I-m I t··a.. d.1a I Fazem-se com pe:-feiçño plissad,oc;'" em fantazia, de-itados e em pe

Çorrdaçao e moagem ôe caf�s e!ecfro.ínecanica
-« Pl'êÇOS mM'c@s .

Envia-se para a p�ovillcia á cobrança
"Café Venccamôr"

5ilva mealhCl
ce toõos o mais saboroso e aromatico

I
. ,--._ Pre�os sem competencia li Descontos aos rBvBnde�âres

. ffieõl(ê,Clrurglao Il . � .

�

1\s aquisições des calés são obj�ct� da nossa . � E;'x':¡ni:erno d0� h��pit�LS de Lisbôa t
-

.

".

Director do Dispensario anti-tuberCU!osoi. �.A. .À.. .Â. .Â..+ .melhor ate�ção, por isso. Consultas no disp8D�ario das f2 ás f3; � + ..........+T T "..,.,.....
'.

AS NOSSAS MARCAS SAO AS MAIS PREFERIDAS
.

Clinica geral e operações I.... OFICINA DE CANTEIRO E MARMORE �."
CON.:3ULTORIO:.... �

III�tes DO RUBRUB �I auedltl�a fabrili de uerlumaPia CARITA LPA Praça D. Francisco Gomes, 19·1 + DE Il'lor.uel Rodrigues Poloré �"
--------------.--.--_--

MORADA:
CASA fUNDADA EM 1912 •.

d M
-

.

Rua Filipe· Alistão, 21 �

Casa as J [ante Igas - F A R o - + Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais �,
como: jazigos, campas, letras em todos os tipos; mármores

+ pulidos, etc, Também se encarrega de cantarias para obras e +
VI'e·I'ra Branco & Teles, L.ba .Â.

trabalhos em gresso para pontes, nóras, lagedos. etc-
-

..
_

..... Grabalbo garantiõo,
..

-:- Preços sem compdenda �l�'

Ferragens, dro�as, papelaria ,+ RUA CUNHA MATOS .- FA.::El.C> +
tubagem e to!nelraS em__t0dos '. ..

- Og diametros - ++ 'VT".. ..,.". �
LARGO DA PALMEIRA

-: DE :-

Aníbct Dias õo 5ilva

RUA DE SANTO ANTONIO-F1\J{O

•.._ - •..._ ---

Generos de mercearia de primeira qualidade,
-:- aos melhores preços do mercado -:- FAR.C>

Vinhos. licôres e champagnes das mais acreditadas marcas

Manteigas Buruay-Ilhas e dos melhores fabricantes

Chocolates das mais finas qualidades .

9& compras nEste estabelecimento são 'llanõabas gr�ttlitammle aos bomicilios

Rua D. Francisco Gomes - FAFtO
\

Todas a,s opera�ões bancarias

Secção Maritim�:

FERRO
DE

ENGOMAR

Ines�er8d8s diflculdadES for�aHm·nos a DaD publicar tuoos os anuncios, do que pedimos desenl�a aos nossos anunciantes

r



5 A IDEIA REPUBLICANA'

Representantes:

m������������������������
'�r

p.
�

,
..". t ;1 Planos e iarrolas' I

• Quereis andar t i Fis rnelhores marcos ào munào I
.. ¡: � e aos melhores preços �
• bem calçado?"] � "VENDE: êr

.... 1-
..

' �
,

A L V A R o C r;( U Z, L.D A i5ó o cctçoõo ATLA5 � �..
uos servire bzrn, é Q uni-" � Isorgo Tríndode Coelho, 6 - L I S B O A �..
CD que se vende mais re-

... ar �
-

INFORMA EM FARO : �
.. • ,- ,I

� sistente õo que D manual. � � � Il G O Il] O ro � a e ] R � J u Il] o R �

.. ft 11������n�*,���.. 1 Vi sitae o Desposito da Fabrica •

FAB.O

"-;12e
GENERAL

TIBE,

Recebem-se assinaturas e anuncios

para este semanári.t.

Fotografias de artistas de ci-
ne : nO,va re,messa , m��:�.�.�IiI� ,.." , ' '. - i(

LIVrarIa InternaCIonal - . .,.-------�.�� ...-.....-.,.-""=-----'"-----.---! "Sl\UT A-I:OA-RVf",
"

:
SOCIEDADO DB MADEIRAS, LIMIIADI .

UR O ANUNtiO DA "USA V(RDr NA t PA61NA ! R(Jli. )_VENS,
·

U .!
F.A.El.O

.

.

'
. ie � -«

.. . '" * ESTA.BELECIMENTOS DE VENDA.S· ..Madeiras nacronaes e 'estrangeiras �!:SiZ!�����!:SiZ!����I!!!:Si2!!I!:Si2:!I� • _,'
•

ie

.

T:�����h:����;�������1�1l � '�mnnnl��h� B '�,'�mnnnl�nh�
.

rid �a � ! G:�a���Of;��:i��A:���li�b:-';;�Óf��n�'O�i��:��i:;�:d" !
-

. . � Ou u[[ UUU D OU U[[ lUlu, U u. �. Teig. OIL = R.UA DE S. LUXZ, 69 i(
(Flctericl Eleetríco � ---- ,

=
-

� * FA R o i(

RADIO ALGARVE � Deposito àe: � ! � :

·1 ferrag(2ns I: r-·ô�jõ·dopéGRÕ�êõ::�ÕÔLjIlÍlGpjCG���t :
� � ... Massas consistentes da •

�, E ARTIGOS PARA CONSTRUCÇIO � : . fttlontlc Refining 'Company, !� I I Cimento nacional I I � �
.

de Philadelphia, Pa" E. U, da i\mer_jç�..Qo_Norte •
� � � � Agentes-vendedores ohciaís no Algarve dos acreditados •

� t
a ��. •

b � r�. I e es rangeiro III ie
.

automóveis FOn..D de todos os modelos •Ca ¢ça�as ?$J Sal1�tos, uea � � -fe Proprietaries das magnificas oítcinas da •

_--F_A,:aO � Apapeahas completos g : Garage A.uto-Algarve :
� para retretes �

� modelarrnente instalada para os serviços de �Unàerwooà
-

-

� � �
I

Reparações de automoveis-Afinação de motores .-

RA(�lb���GlS�R�ER) � MOSAICOS. E AZULEJOS � i( Soldaduras a. au�ogenio -Pinturas de carros � <Duco> «

_---__

'

__ � . � 1: Vulcanísação de pneus-Cargas de baterías !.

� , 65 Ruo do 1\lportol 69-F1\oO �..,.. b dí ,- d h b'l t
.

d h 'd teacíA�.tigos religiosos: o maior �
, .l\. " , .l\.

•

� ie so a trecçao um a I ecmco e recon eCI a compe encía .-
sortido �1ii2!!Sõ31iõ2!s:õi�����Ió2!');i�Iii2!S:õI���� -te * .. '* * * * * * * * .. * * * * * * .. * * * * * * * *

Representantes:

FAB.O



A IOElA REPUBLICANA

,

RU D. 'FRANCISCO GOMES
,FARO

,

·0 scu sortido de inverno tem- trazido de todo

o Algarve um sem numero de, visitantes que ficam

-ver-dadeh-amcnte assombrados com a existencia el
,

o preço- das suas fazendas.

l Fatos para homem desde 308 o corte
,

..

' .

\ SOBRETUDOS DESDE 80tOO o CÓRTE'
�- �

.

fuHo numa DsrieHaHe He paHrões e em QualiHaHes
que causam oerHaDeira sensação .

=

-

-

P(lI(ls"!llIICasa'cos-�(ia'bardln(lSm!I:!J'Malhas
,

LAS PARA VESTIDOS
, �

.' FLANELAS, COBERTORES, CAMISOLAS, M,EIA"S, PEUG1S, LAS EM FIO
-

• •
J

tudo em quantidades que não têm confronto

. Os preços da CASA VERDE" teem fama, e com rae
-

.

zao, porque as suas compras sao feitas a pronto pagamen-
. to, e na. oriqern, resultando disso um beneficio para os que

compram nesta casa.· .

.

Enviam-se amostras' para ,a provincia


